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SIBRE 


A PHILOSOPHIA POSITIVISTA 


A carta do philosopho Littré que ora publi- 
camos, contém uma grande verdade. Sim, ha 
entre os homens irremediaveis dissidencias, diver- 
gencias fataes e Inaproximaveis, opposições sem 
conciliação possivel. Sim, o espiritualismo e o 
positivismo atravessaráô a orbita do espirito hu- 
mano seguindo duas parallelas que só se poderãõ 
encontrar no ponto extremo da carreira da huma- 
nidade, e no dia mysterioso em que Deus, fundindo 
em sua alma eterna todos os pensamentos dos 
homens, transformal-os na verdade immutavel, 
serena e pura. 


O cyclo humano não tem espaco para seme- 
lhantes reconciliações, e não ha espirito assaz 
potente que possa jámais amalgamar duas theorias 
tão diversas, dous systemas tão oppostos, duas 
philosophias tão contrarias. 
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Uma tem como objectivo o immaterial, e a outra 
tem como fundamento a materia. Uma falla dos 
seculos increados que constituirá a eternidade; 
a outra apenas atira um olhar aos tempos idos e 
repelle a idéu do tempo eterno e infinito, esse 
grande espaço da alma! Uma ala-se no alto 
vôo da ideia divina, da concepção de Deus, e em- 
balada no sonho da esperanca, aguarda a immor- 
talidade. A outra repudia essa grande esperança 
dos horisontes da vida, e cravando-se no solo 
terrestre como uma estatua de bronze em seu pe- 
destal de marmore, só quer viver com a materia e 
com ella morrer. 

Uma é a philosophia que nasceu na Grecia com 
Socrates, espiritualiscu-se com Platão, Aristoteles 
e tantos outros, para depois, mais tarde e em 
outras regiões, divinisar-se velo nascimento do 
Christo e altear-se à uma nova religião ! 


A outra é a crença na materia, a fé à curto 
prazo ua organisação dos mundos e dos seres, e a 
pratica da lei phantastica da modificação e da 
transformação, vindas do chaos até o homem, para 
de novo volver do homem ao chaos, à morte, ao 
aniquilamento e ao nada. 


Entre estas duas philosophias ha pois um 
abysino immenso e intransitavel, ha uma distancia 
infinita e invencivel. Só é dado a Deus cumular 
semelhantes abysmos e aproximar taes distancias. 
Os homens separados por elles nunca se poderãõ 
encontrar, e na estrada da vida caminharão sempre 
afastados e sempre oppostos, 
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Mas não tardemos em abrir espaco à palavra 
magistral do grande philosopho frances. Hssa 
palavra muito nos honra, e apezar de seguirmos 
as doutrinas de outros mestres, não só ella obri- 
ga o nosso pensamento à abrir alas diante de si, 
como tambem ao cahir na onda da estagnação 
moral que ora prostra nosso paiz, desprende a 
forte vibração do estudo, do trabalho e do genio, 


Eis a carta do ilustre Littré: 


Méril-le-Roi, par Maisons Laffitte, 
(Seine et Oise) 
16 Junio 1848; 
Monsieur, 


J'ai reçu avec votre lettre Vopuscule que vous 
m'avez adressé.— Je vousen remercie. JeVailu 
aussitôt, (Que vous en dirai-je? Nous sommes 
placés à des points de vue trop differents pour 
qu'une discussion fructueuse s'établisse entre 
nous. On Va ditavec raison: ceux-láseuls peu- 
vent discuter ensemble qui s'entendent préalable- 
ment sur les points fondamentaux. 


Dans ces dissidences irrémediables, mon prin- 
cipe est, sans beaucoup m'inquieter du plaidoyer 
de mes adversaires, de plaider ma cause devant 
Popinion publique, croyant que de telles contro- 
verses ne la jugent qu'a la longue et par les ar- 
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rêts successifs que suggtrent la marche des évê- 
nements philosophiques et le développement des 
sociêtés. 


Acréez, Monsieur, Vassurance de ma haute con- 
sidération. 


E. LirTRE. 


Meril-le-Roi por Maisons Lafhitte. 
(Seine et Oise) 


16 de Junho de 1878. 
Llm, Sr. 


Recebi, com a vossa carta, o opusculo que me 
dirigistes. Eu vol-o agradeço, —li-o logo em se- 
guida. O que vos poderei dizer? Estamos ambos 
collocados em pontos de vista por demais oppostos, 
para que entre nós se possa estabelecer uma dis- 
cussão aproveitavel. Já escreveu-se algures, e com 
razão : só podem discutir entre si aquelles que 
primeiro concordam nos pontos fundamentaes. 

Nestas irremediaveis dissidencias, tenho como 
principio, sem preoceupar-me em demasia com as 
defezas e exposições dos meus adversarios, de tam- 
bem, e à minha vez, defender minha cansa pe- 
rante a opinião publica, convencido estou que 
semelhantes coptroversias não a podem julgar 
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senão depois de longos tempos, e em virtude des 
arrestos subsequentes suggeridos pela marcha dos 
acontecimentos philosophicos e o desenvolvimento 
das sociedades. 


Acceitai, Illm. Sr., o protesto de minha alta 
consideração. 


E. LirtrRrÉ. 


A verdade logica que surge destas linhas, é 
evidente. Entre as duas philosophias inimigas só 
poderá julgar o porvir e só poderá decidir o des- 
tino, e para elle, todos nós, quer positivistas quer 
espiritualistas, marchamos ao passo igual dos 
tempos que vão morrendo. 


Mas nôs, os espiritualistas, caminhamos para a 
eternidade adorando tudo quanto a intelligencia 
pôde revelar-nos que fosse grande, magjestoso e 
consolador. Levamos na fronte wma idéa, a idéa 
da immortalidade, e no coração uma crença e uma 
esperança, Deus! Atravessamos a vida saudando 
os grandes eos nobres sentimentos, inclinando-nos 
deante da gloria, esse prennncio da vida futura; 
ajoelhando-nos deante das grandes tradições, que 
são o testemunho das idades mortas; colhendo no 
tumulo das gerações passadas todos os seus en- 
sinos e todos os seus exemplos; e do oceano lodoso 
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da vida material,salvando sempre principio eter- 
namente puro e eternamente casto, da alma e do 
espirito. 

Vivemos sempre saudando o que ha de ser, o 
dia de amanhã, a alvorada feita da luz inex- 
tinguivel, a aurora abrazada no fogo sagrado 
que jámais sopro algum poderá apagar. Vivemos 
com o ideal, com o imponderavel, com o imma- 
terial. Divinisamos o homem, e da creatura, à 
uma vez, fazemos uma divinidade e um altar. 
Transformamos a consciencia em um templo. Pu- 
rificamos o pensamento, e delle fazemos virtudes. 
Entre nós, os passados e os vindouros, estabe- 
lecemos laços mais sagrados que os laços do 
sangue, instituimos a grande filiação da immor- 
talidade; e ao cahirmos vencidos pela morte, 
lanceados pelo destino, bradamos uma ultima 
palavra de esperança, que ainda faz vibrar as 
ondas sonoras do mundo ethereo. 


Camiuhamos & céo aberto, adorando à Deus, 
tendo fé no espirito, confiando no porvir feito 
de seculos e no futuro feito de immortalidade ; 
confiando na idéa grandiosa da alma; venerando 
o bome o justo; desfazendo-nos em admirações 
diante da obra divina; acreditando na historia; 
amando o genio da poesia, o encanto das artes, 
as seducções de tudo quanto é bello, puro e 
sonoro; inebriando-nos o olhar na longa pers- 
pectiva dos espaços infindos do pensamento, e 
embalando nosso espirito ao vôo cadente e rapido 
dos tempos immortaes. 
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Transformamos o sussurro dos ventos, 0 es- 
tampido da tormenta, o grito estridente da 
natureza enfurecida, a voz das ondas e o echo 
das mattas à tremerem de horror; transformamos 
todas as modificações dos elementos e lhes damos 
uma significação, e os interpretamos como outr'ora 
os pontifices egypcios explicavam as visões e as 
sybillas decifravam os mysterios dos aconteci- 
mentos futuros. 


Sentimos as vibrações do nosso ser material, 
e ainda mais as transformamos. À materia es- 
tremece ao influxo de uma causa mysteriosa, € 
logo espiritualisamos esse phenomeno e chama- 
mol-o pensamento. E para completar essa ten- 
dencia e ainda mais extendel-a, envolvemo-nos, 
envolvemos nosso corpo, nosso ser e nossa indívi- 
dualidade toda, no manto mystico do espiritua- 
lismo ; caminhamos envoltos na aureola da alma, 
como prophetas illuminados pela grande luz 
divina. Andamos sobre o solo arduo da terra, mas 
nossos pensamentos perdem-se nos céos. Transita- 
mos a estrada da vida mundana, mas nossa memo- 
ria sonda o passado e nossa intelligencia prescruta 
o futuro. Vivemos um minuto, um segundo, um 
instante inapreciavel, porém medimos os seculos 
e conversamos com as idades. Somos um atomo, 
porém revolvemos mundos. Não temos forças nem 
alento, mas vencemos o tempo, o espaço e todos 
os grandes obstaculos da creação. Não somos 
nada, não temos maior altura do que o grão de 
arêa das plagas, não offerecemos maior resistencia 
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do que a haste debil que o vento prostra, não de- 
senvolvemos esforço superior ao da ave medrosa 
que a tormenta sepulta no seu grande turbilhão, 
e entretanto subimos até Deus; nada somos e en- 
tretanto attingimos às incriveis alturas da divi- 
nidade ! 


O espiritualismo é a doutrina essencial da 
humanidade —elle sóbe e alteia-se até fundir-se na 
personalidade divina, estende-se até perder-se no 
infinito dos tempos e na grandeza dos espaços. 
Talvez seja sonho ou visão, mas é um sonho gran- 
dioso e uma visão semelhante áquellas que deviam 
assaltar o espirito dos primitivos habitantes da 
terra, quando Deus, não se tendo ainda afastado 
da sua obra, estava perto e estava presente. 


O espiritualismo é o endeosamento do homem, 
a glorificação da creatura, a sua elevação e a 
sua grandiosa transformação. O seu ponto de 
partida é o homem, mas o seu fim e o sea resul- 
tado, são o espirito imponderavel, purificado, 
elevado, transformado em virtude da lei da im- 
mortalidade. O seu principio é o espaço limitado 
da orbita humana onde se exerce a vida actual, 
mas d'ahi elle estende-se aos campos do infinito, 
no espaço e no tempo. A lei da transformação é 
a sua lei, mas elle não a traz da materia até 
o ser humano para ahi fazel-a estacar. Não, elle 
a continua, a estende e leva-a, além da fronteira 
sombria da morte, até a regeneração eterna das 
almas e dos espiritos. 
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Eis, ainda uma vez, o que é o espiritualismo. 


Quanto ao positivismo, todos sabem, que se elle 
prega a transformação da materia, não é tambem, 
por si, outra cousa senão a transformação de um 
systema philosophico, antigo, vetusto, gasto, 
desacreditado e completamente esgotado, Fallamos 
do materialismo. 

Não ha duvida alguma à oppor, não ha con- 
tradicta possível à seguinte asserção: o positivismo 
é uma modificação das antigas escolas materialis- 
tas, é o novo materialismo moderno, aperfeiçoado, 
circumscripto,diminuido e restricto,por isso mesmo 
que se quiz robustecer pela concentração de suas 
poucas theorias. Mas pretendendo attingir à uma 
firmeza impossivel ao espirito humano, não soube 
elle evitar uma immensa fraqueza logica. À idéa 
divina podia preoccupal-o, desinteressa-se della. 
Como se fôra possivel desinteressar-se de uma 
ideia primordial, capital, absoluta e, de sua na- 
tureza, dominadora e triumphante! Como se fôra 
possivel nas especulações philosophicas, deixar 
de levar em conta a idéa divina! 


O atheismo era e ainda é mais logico do que o 
positivismo, porque representa nma negação, Mas 
o positivismo encontrou no seu caminho essa 
grande ideia que tinha feito parar tantas ge- 
rações e as tinha. prostrado na adoração, Deus. E 
o positivismo desviou-se della, e procurou no Cy- 
clo da vida outra linha por onde lhe fosse 
possivel passar sem encontral-a ! Não descobrindo 
essa linha, proclamou que se desinteressava 
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da idéa divina—isto é, proclamou o proprio sui- 
cidio, porquese Deus existe, ou mesmo e ainda 
menos, se é possivel que Deus exista, desinteres- 
sar-se dessa idéa é desinteressar-se do unico 
principio real da vida, é renunciar a existencia 
intellectual e moral, é sepultar-se no tumulo onde 
geme, tortura-se e estraçalha-se aos poucos a ma- 
teria humana, 


E é para o triumpho de semelhante theoria"que 
os philosophos positivistas dirigem um solemne 
appello às idades vindouras, ao aperfeiçoamento 
da intelligencia humana, e nos marcam o prazo 
fatidico do porvir e do futuro | 


Pois bem, nós tambem appellamos para a ver- 
dade eterna e immutavel, paraa verdade ina- 
balavel diante da onda movediça dos tempos, dos 
seculos e das idades; appellamos para a verdade, 
essa Inz que scintilla na fronte da humanidade 
e cujo clarão enche os espaços do pensamento, 
da idéa e da razão; appellamos para a verdade, 
expressão unica da existencia, symbolo da creação 
toda, resumo grandioso da organisação universal, 
synthesis da vida, traducção concreta e mages- 
tosa desta grande palavra « ser! ». 


Appellamos para as gerações mortas que dormem 
nos tumulos do passado e nos irradiamentos da 
revelação divina; para as civilisações extinctas 
que já volvêrão ao centro da creação e da vida 
eternas; para os povos que na sua marcha ver- 
tiginosa já attingiram ha seculos ao ponto extremo 
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da existencia, e tocaram ao cume da grande se- 
renidade moral, e tambem para os seres do 
futuro que fluctuam ainda nos espaços increados. 
Appellamos para tudo quanto haja de estavel, 
de verdadeiro, de exacto e de duradouro; para os 
espiritos, para as almas, para a razão ou para 
a logica dos organismos, se essa logica fôr a 
unica cousa real da organisação no meio da qual 
vivemos. 


E finalmente -alando-nos no vôo das nossas 
convicções philosophicas, appellamos para o pro- 
prio ser infinito, para a alma eterna que gerou o 
mundo, para o espirito cujos irradiamentos fecun- 
daram a esterilidade do chaos e cuja immensa 
força de attracção virá de novo à synthetizar a 
vida do universo e de todos os seres. 


Sim, quando Deus tiver de novo chamado a si 
todos os esparsos elementos de vida; quando evo- 
cando magestosamente o passado e o porvir, elle 
tiver firmado o tempo na grande eternidade de 
um presente infindo; quando tudo se tiver vindo 
prostrar à suas plantas, os seculos mortos e as 
idades vencidas, as civilisações e os seus cortejos 
de brilhantismos, os povos, as nações e os exer- 
citos triumphantes, todas as multidões hnmanas, 
os feitos da historia, e as heroicas acções que 
contam as lendas; quando as ultimas raças ti- 
verem exhalado o derradeiro suspiro; quando 
tudo quanto vive, respira, sente e palpita, tiver 
esgotado o ultimo sopro e a ultima esperança; 
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quando todas as luzes, todos os nimbos e todas: 
as aureolas se tiverem apagado nos vastos hori- 
sontes do mundo physico e intellectual; quando 
os sons, as tonalidades da natureza e as suas. 
mais potentes vibrações tiverem de todo emmu- 
decido ; quando o movimento tiver parado e todos. 
os impulsos estacarem como tocados de uma pa- 
ralysia medonha, — então com todos esses elemen- 
tos inutilisados, com todas essas forças extinctas, 
com esses espiritos e essas almas, com o sopro 
de tantas gerações dormentes, de tantos povos 
mortos, de tantas agglomerações destruidas; com 
o genio dos heróes e a luz das idades illustres, 
Deus, pelo effeito de uma evucação grandiosa, 
formará a alma concreta, a alma immensa, a 
alma immortal da creação, do infinito e da 
eternidade | 
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